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A	Tomografia	por	Emissão	de	Positrões	(PET)	é	uma	técnica	de	imagem	médica	recente	que	utiliza	moléculas	que	incluem	um	componente	radioativo	(radionuclídeo).	Quando	administradas	no	corpo	humano,	estas	moléculas	permitem	detetar	e	localizar	reações	bioquímicas	associadas	a	determinadas	doenças,	sobretudo	nas	áreas	da	Oncologia,
Cardiologia	e	Neurologia.	O	radiofármaco	utilizado	é	um	derivado	da	glicose.	Vantagens	e	benefícios	Trata-se	de	um	exame	inócuo,	de	simples	execução,	não	invasivo,	indolor,	cujo	resultado	pode	ser	determinante	no	diagnóstico	e	definição	do	tratamento	de	diversas	doenças.	Este	exame	permite	avaliar	o	modo	como	os	órgãos	e	tecidos	funcionam,	ao
contrário	da	ressonância	magnética	ou	da	tomografia	computorizada,	que	fornecem	uma	informação	mais	estática.	Por	outro	lado,	este	exame	permite	a	realização	de	diagnósticos	mais	precoces	do	que	a	ressonância	ou	a	tomografia,	o	que	é	importante	para	o	sucesso	do	tratamento.	Metodologia	Numa	fase	inicial,	injeta-se	no	doente	uma	pequena
concentração	de	glicose	radioativa	numa	veia	periférica.	A	quantidade	administrada	será	proporcional	ao	peso	do	doente.	Recorre-se	à	glicose	porque	ela	é	um	dos	combustíveis	usados	pela	célula	para	obtenção	de	energia.	Este	“combustível”	marcado	irá	concentrar-se	nas	zonas	do	corpo	com	maior	consumo	energético	(por	exemplo,	as	células
cancerosas	são	grandes	consumidoras	de	energia).	Após	um	período	de	espera,	de	cerca	de	1	hora,	para	a	distribuição	e	captação	do	radionuclídeo,	o	doente	é	posicionado	confortavelmente	no	equipamento.	O	paciente	deve	permanecer	o	mais	imóvel	possível	durante	o	exame,	porque	o	movimento	pode	distorcer	as	imagens	captadas	e	originar	erros
de	interpretação.	Os	exames	de	PET	permitem	a	obtenção	de	imagens	tridimensionais	da	distribuição	das	moléculas	marcadas	no	corpo	humano.	Por	outro	lado,	a	maioria	dos	equipamentos	de	PET	vêm	acoplados	a	um	sistema	de	Tomografia	Computorizada	(vulgarmente	conhecida	como	TAC)	que	permite	aliar	a	informação	funcional	com	a	sua
localização	anatómica.	As	moléculas	marcadas	funcionam	como	sinais	fluorescentes	e,	quando	o	doente	é	colocado	num	detetor	de	radiação,	as	zonas	mais	ativas	do	organismo	surgem	como	pontos	luminosos.	A	captação	de	imagens	dura	entre	25-35	minutos.	Indicações	A	Tomografia	por	Emissão	de	Positrões	permite:	Distinguir	lesões	benignas	e
malignas	Definir	o	grau	de	malignidade	Estabelecer	o	estádio	da	doença	Avaliar	a	existência	de	recorrência	ou	de	doença	residual	Estudar	a	localização	de	uma	recidiva	Avaliar	a	resposta	à	terapêutica	(comparando	as	imagens	antes,	durante	e	após	o	tratamento)	Identificar	a	localização	de	um	tumor	para	biópsia	ou	para	fins	terapêuticos.	Cuidados	a
ter	Antes	do	exame,	é	importante	que	o	doente	faça	um	período	de	jejum	de	pelo	menos	4	a	6	horas,	embora	possa	beber	água.	Como	se	referiu,	é	fundamental	a	indicação	do	peso	do	doente,	de	modo	a	se	calcular	a	dose	a	administrar.	Deve	ser	obtida	informação	clínica	sobre	a	presença	de	diabetes	ou	intolerância	à	glicose,	eventual	prescrição	de
corticoides	e/ou	outras	substâncias	que	possam	modificar	a	fixação	do	radiofármaco.	Nos	doentes	em	programa	de	quimioterapia	deve	cumprir-se	um	intervalo	de	pelo	menos	3	semanas	desde	o	último	ciclo	antes	de	fazer	o	exame.	Em	doentes	a	fazer	radioterapia,	o	prazo	de	segurança	é	de	cerca	de	2	meses.	Trata-se	de	um	exame	muito	seguro
porque	é	utilizada	uma	quantidade	muito	reduzida	de	material	radioativo	no	exame;	além	disso,	esse	material	tem	uma	vida	útil	de	pouca	duração,	de	modo	que	a	exposição	à	radiação	é	limitada.	De	um	modo	geral,	a	radiação	deixa	de	estar	presente	no	organismo	ao	fim	de	2	a	10	horas.	No	caso	das	mulheres,	é	importante	saber	se	existe	uma
gravidez	em	curso	ou	se	está	a	amamentar.	Muito	raramente,	pode	ocorrer	uma	reação	alérgica	ao	material	injetado	ou	uma	sensação	de	dor,	vermelhidão	ou	inchaço	no	local	da	injeção.	Unidades	de	saúde	CUF	Este	exame	encontra-se	disponível	no	serviço	de	Medicina	Nuclear	do	Hospital	CUF	Descobertas	e	Instituto	CUF	Porto.	O	PET	Scan,	exame
de	imagem,	é	um	dos	procedimentos	mais	avançados	e	eficazes	utilizados	na	medicina	diagnóstica	atualmente.	Sua	principal	função	é	ajudar	médicos	a	investigar	alguns	tipos	de	câncer,	avaliar	a	presença	de	metástases,	acompanhar	o	desenvolvimento	do	tumor	e	analisar	a	resposta	ao	tratamento,	de	forma	precisa	e	detalhada.	Mas	você	sabe
exatamente	como	ele	funciona	e	por	que	é	solicitado	em	tantos	casos?	Pois	bem,	neste	post,	vamos	elucidar	o	que	é	o	pet	scan,	como	ele	é	realizado	e	quais	são	os	motivos	mais	comuns	para	sua	indicação.	Acompanhe	e	entenda	sua	importância!O	que	é	o	exame	PET	Scan?O	exame	PET	Scan,	também	chamado	de	PET	CT,	é	uma	ferramenta	de
diagnóstico	por	imagem	que	combina	duas	tecnologias	avançadas:	PET	e	CT.	Quando	utilizados	em	conjunto,	esses	testes	se	destacam	pela	eficiência	na	detecção	de	cânceres,	doenças	cardíacas	e	condições	neurológicas.A	sigla	PET,	que	significa	“Tomografia	por	Emissão	de	Pósitrons”	em	português,	é	usada	para	identificar	alterações	no
metabolismo	celular.	Já	a	abreviação	CT,	que	corresponde	a	“Tomografia	Computadorizada”,	refere-se	a	um	exame	que	gera	imagens	detalhadas	da	anatomia	do	paciente,	utilizando	tecnologia	digital	e	raios	X.Tais	testes	requerem	equipamentos	de	alta	tecnologia	e,	quando	integrados,	possibilitam	uma	análise	precisa	tanto	do	metabolismo	quanto	da
estrutura	anatômica	do	corpo	humano.Para	que	serve	o	exame	PET	Scan?O	exame	de	PET	Scan	é	recomendado	em	diversas	situações,	incluindo:Esse	exame	é	frequentemente	indicado	para	casos	de	câncer	de	próstata,	pulmão,	colorretal,	cabeça	e	pescoço,	esôfago,	pâncreas,	mama	metastático,	tireoide	e	cérebro,	além	de	melanoma	e	linfomas.Além
da	oncologia,	o	PET	Scan	também	tem	aplicações	em	outras	áreas,	como	a	detecção	de	problemas	neurológicos,	como	epilepsia	e	demências,	ou	em	cardiologia,	para	avaliar	o	fluxo	sanguíneo	no	coração,	identificar	o	risco	de	infarto	e	determinar	a	necessidade	de	angioplastia.Como	é	feito	o	exame	PET	Scan?O	PET	Scan	é	um	exame	rápido	e
considerado	seguro,	realizado	por	um	radiologista	em	clínicas	especializadas	ou	hospitais.	O	procedimento	segue	algumas	etapas	específicas.	Primeiro,	é	injetado	na	veia	do	paciente	um	traçador,	geralmente,	composto	de	glicose	marcada	com	uma	substância	radioativa.	Após	a	aplicação,	é	necessário	aguardar	cerca	de	uma	hora	para	que	o	traçador
seja	absorvido	pelo	organismo,	permitindo	a	execução	do	teste.Em	seguida,	o	paciente	é	solicitado	a	deitar	na	mesa	do	tomógrafo,	que	será	movida	para	dentro	do	equipamento.	O	aparelho	realiza	a	leitura	do	corpo,	captando	a	radiação	emitida	e	gerando	imagens	detalhadas.	Essas	imagens	são	visualizadas	e	registradas	no	computador,	o	que	permite
uma	análise	precisa	da	atividade	metabólica	dos	tecidos	e	órgãos.	Posteriormente,	cabe	ao	médico	responsável	interpretar	os	resultados,	além	de	encaminhar	o	diagnóstico.Exame	PET	Scan:	quanto	tempo	demora?Em	geral,	o	exame	PET	Scan	leva	por	volta	de	2	horas	para	ser	concluído.	Esse	tempo	inclui	a	aplicação	do	traçador	radioativo,	o	período
de	espera	para	que	ele	seja	absorvido	pelo	corpo	e	a	realização	do	teste	em	si.	A	etapa	de	obtenção	das	imagens	dentro	do	tomógrafo	costuma	durar	entre	20	minutos.	Porém,	a	duração	total	pode	variar	dependendo	do	tipo	de	avaliação	necessária	e	da	área	do	corpo	a	ser	examinada.PET	Scan:	exame	de	imagem	e	seu	preparo	A	preparação	para	o
PET	scan	abrange	algumas	recomendações	importantes.	É	indicado	evitar	atividades	físicas,	o	consumo	de	cafeína	e	o	hábito	de	fumar	por	pelo	menos	24	horas	antes	do	exame.	Também	é	necessário	seguir	uma	dieta	com	baixo	teor	de	carboidratos	e	açúcares	no	dia	anterior.	O	jejum	absoluto	deve	ser	mantido	por,	no	mínimo,	6	horas	antes	do	teste,
ou	conforme	orientação	médica.Os	medicamentos	de	uso	contínuo	podem	ser	tomados	com	um	pouco	de	água	até	uma	hora	antes	do	procedimento.	No	caso	de	diabetes,	remédios	orais	devem	ser	ingeridos	somente	após	o	exame,	enquanto	a	insulina	pode	ser	aplicada	até	12	horas	antes.	É	de	extrema	importância	informar	ao	médico	sobre	alergias	ou
se	há	suspeita	de	gravidez.	Adicionalmente,	recomenda-se	ingerir	de	6	a	8	copos	de	água	no	dia	anterior	ao	exame,	garantindo	uma	boa	hidratação	do	corpo.Quais	são	os	efeitos	colaterais	do	exame	PET	Scan?O	exame	não	causa	efeitos	colaterais,	pois	os	radiofármacos	utilizados	são	desenvolvidos	para	serem	seguros	e	não	provocarem	reações
adversas.	No	entanto,	é	importante	destacar	que	o	teste	envolve	exposição	a	uma	quantidade	moderada	de	radiação.	Embora	a	dose	recebida	em	um	único	exame	seja	considerada	baixa,	há	uma	preocupação	com	o	possível	acúmulo	de	radiação	no	organismo	caso	exames	desse	tipo	sejam	realizados	repetidamente	ao	longo	da	vida,	o	que	pode
acarretar	efeitos	indesejados	em	longo	prazo.Quem	não	deve	fazer	o	PET	Scan?O	PET	Scan	possui	poucas	contraindicações	e	pode	ser	realizado,	inclusive,	por	pessoas	com	diabetes	ou	outros	problemas	de	saúde,	como	a	litíase	renal.Contudo,	o	exame	não	é	recomendado	para	mulheres	grávidas	ou	que	estejam	amamentando,	devido	ao	uso	de	uma
substância	radioativa	que	pode	representar	riscos	para	o	bebê.Quanto	custa	um	exame	PET	Scan?O	valor	do	exame	PET	Scan	no	Brasil	pode	variar	de	maneira	significativa,	normalmente,	entre	R$	3.500	e	R$	5.000,	dependendo	da	região,	da	clínica	ou	hospital	e	da	complexidade	do	procedimento.É	importante	notar	que	alguns	planos	de	saúde
cobrem	esse	exame,	especialmente	quando	há	indicação	médica.	No	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS),	o	PET	Scan	está	disponível	para	determinados	tipos	de	câncer,	como	pulmão,	colorretal	e	linfomas.Portanto,	recomenda-se	consultar	diretamente	a	clínica	ou	hospital	de	sua	preferência	para	obter	informações	precisas	sobre	preços	e	cobertura	pelo
plano	de	saúde.Onde	fazer	o	exame	PET	Scan?O	exame	PET	Scan	pode	ser	realizado	em	clínicas	especializadas	em	diagnóstico	por	imagem	e	em	hospitais	que	possuam	equipamentos	de	alta	tecnologia.	Algumas	opções	são:Clínicas	privadas	de	imagem:	centros	especializados	frequentemente	oferecem	o	exame	PET	Scan	com	agendamento	e	estrutura
de	suporte	ao	paciente;Hospitais	de	referência:	muitos	hospitais	de	grande	porte	e	com	áreas	dedicadas	à	oncologia	e	cardiologia,	como	o	Hospital	Sírio-Libanês,	Hospital	Albert	Einstein,	e	HCor,	realizam	o	exame	PET	scan;Sistema	Único	de	Saúde	(SUS):	em	determinadas	condições,	como	no	tratamento	de	câncer,	o	exame	PET	scan	pode	ser
realizado	gratuitamente	pelo	SUS,	dependendo	da	indicação	médica	e	da	região.Lembre-se:	entre	em	contato	com	a	clínica	ou	hospital	de	sua	escolha	para	verificar	a	disponibilidade	do	exame,	os	custos	e	se	há	necessidade	de	encaminhamento	médico	ou	cobertura	por	plano	de	saúde.Conheça	o	Dr.	Jonathan	ChaSe	você	acha	que	depois	de	entender
sobre	o	exame	PET	Scan,	para	que	serve	o	teste	e	sua	recomendação,	está	precisando	de	um	atendimento	especializado	com	um	profissional,	conheça	o	Dr.	Jonathan	Cha.O	Dr.	Jonathan	Doyun	Cha	é	especialista	nos	tratamentos	clínicos	e	cirúrgicos	das	doenças	urológicas	e	prostáticas,	como	a	hiperplasia	prostática.Ele	oferece	diagnóstico	preciso	e
atendimento	humanizado,	com	avaliação	criteriosa	das	condições	da	paciente	para	indicar	a	melhor	abordagem	terapêutica	para	cada	caso,	conforme	gravidade	dos	sintomas.Entre	em	contato	conosco	e	agende	uma	consulta!	O	Pet-Scan	é	um	exame	capaz	de	detectar	alterações	da	atividade	celular	em	tempo	real,	o	que	o	torna	uma	ferramenta
importante	na	identificação	e	manejo	do	câncer.		Muitos	pacientes	oncológicos	ou	com	suspeita	de	câncer,	em	algum	momento	do	tratamento,	vão	ouvir	falar	ou	irão	perguntar	ao	especialista	sobre	o	“exame	que	vê	tudo”,	também	chamado	de	Pet-CT	ou	Pet-Scan,	como	é	mais	conhecido.		Em	primeiro	lugar,	ele	é	muito	utilizado	pelos	oncologistas,
pois	é	um	exame	que	produz	imagens	de	alta	precisão	do	corpo	ao	combinar	a	tecnologia	da	tomografia	por	emissão	de	pósitrons	(Pet,	sigla	do	inglês	positron	emission	tomography)	com	a	tomografia	computadorizada	(CT,	sigla	do	inglês	computed	tomography).		Dessa	maneira,	esse	exame	é	capaz	de	detectar	alterações	da	atividade	celular	em	tempo
real	antes	mesmo	de	acontecerem	mudanças	na	forma	ou	estrutura	dos	órgãos	e	tecidos,	devido	à	utilização	do	contraste	(radiofármaco).	Isso	o	torna	uma	ferramenta	importante	para	identificação	e	controle	do	câncer.		Porém,	além	de	ser	usado	no	diagnóstico	de	câncer,	esse	é	um	exame	que	pode	ser	realizado	para	detectar	problemas	cardíacos	e
neurológicos.		Como	o	Pet-Scan	é	feito?	Assim	que	o	paciente	chega	ao	laboratório,	ele	recebe	uma	solução	de	radiofármaco	no	braço	e	precisa	aguardar	por	cerca	de	uma	hora	para	que	o	organismo	absorva	todo	o	composto.	Em	seguida,	terminada	essa	fase,	ele	segue	para	a	sala	de	exame,	onde	deita	em	uma	mesa	que	desliza	para	dentro	do
tomógrafo	(aparelho	em	formato	de	tubo).	Lá	são	captadas	mais	de	mil	imagens	em	3D	do	corpo	do	paciente.			Substância	radioativa	Muitos	pacientes	podem	ficar	assustados	em	relação	à	utilização	do	radiofármaco,	que	na	verdade	é	uma	solução	composta	de	glicose	mais	uma	substância	que	tem	pouquíssima	radiação,	chamada	FDG,	que	gera	um
brilho	(contraste)	no	caso	de	uma	lesão	suspeita.		Mas	não	é	preciso	se	preocupar,	pois	o	exame	utiliza	uma	quantidade	mínima	de	elementos	radioativos	e	é	repetido	poucas	vezes	ao	longo	da	vida.	Esse	marcador	radioativo	é	importante,	pois	as	células	doentes	do	corpo	absorvem	mais	glicose	do	que	as	saudáveis,	já	que	elas	necessitam	de	mais
energia	para	se	replicar.	Dessa	maneira,	avalia-se	a	gravidade	de	um	tumor	com	base	na	luminosidade	de	algumas	partes	do	resultado	do	exame.	Quanto	mais	intenso	o	brilho	nos	resultados,	maior	a	atividade	metabólica	do	tumor.		“Em	câncer	de	mama,	a	gente	usa	o	Pet	para	estadiamento	[avaliar	o	grau	de	disseminação]	de	tumores	de	alto	grau,	ou
para	pacientes	que	já	estão	em	tratamento,	para	checar	se	[o	tratamento]	está	sendo	efetivo.	Então,	por	conta	do	radiofármaco,	se	tem	algum	tumor,	as	áreas	afetadas	costumam	aparecer	brilhando.	Quando	as	pacientes	dizem:	‘Olha,	apagou	tudo,	doutora’,	quer	dizer	que	o	Pet	está	negativo.	E	quando	ele	‘acende’	é	sinal	de	que	há	alguma	resposta
biológica	e	é	preciso	investigar”,	explica	a	médica	oncologista	Fabiana	Makdissi,	líder	do	Centro	de	Referência	em	Tumores	da	Mama,	do	AC	Camargo	Cancer	Center,	em	São	Paulo.		Veja	também:	Acabei	meu	tratamento	oncológico.	E	agora?	Contudo,	é	importante	destacar	que	somente	o	médico	especializado	pode	analisar	o	resultado	das	imagens,
pois	o	Pet	é	um	exame	muito	sensível,	que	capta	tudo	que	ocorre	no	corpo	–	não	somente	câncer,	mas	também	outros	tipos	de	inflamações	ou	infecções.		Quanto	tempo	dura	o	exame	Pet-Scan?	Todo	o	procedimento	leva	cerca	de	duas	horas,	já	que	o	paciente	precisa	esperar	o	marcador	se	espalhar	pelo	organismo	e	ser	absorvido	por	órgãos	e	tecidos.
O	exame	em	si	dura	cerca	de	30	minutos.		É	preciso	ficar	em	jejum?	É	preciso	ficar	em	jejum	de	quatro	a	seis	horas	para	fazer	o	procedimento.		O	Pet-Scan	serve	para	todo	tipo	de	câncer?	Sim,	mas	nem	sempre	é	necessário	realizar	o	exame,	pois	sua	indicação	vai	depender	do	estadiamento	do	tumor,	tipo	de	tratamento	e	risco	de	metástase.	É	um
exame	complementar	e	somente	um	especialista	pode	avaliar	sua	real	necessidade.		Qual	a	diferença	entre	Pet-Scan,	ressonância	magnética	e	tomografia?	Basicamente,	a	principal	diferença	é	que	a	tomografia	usa	Raios-x.	A	ressonância	utiliza	ímãs	e	ondas	de	rádio	e	ambos	produzem	imagens	estáticas	de	órgãos	e	estruturas	corporais.	Já	os	exames
Pet-Scan	usam	um	marcador	radioativo	para	mostrar	como	um	órgão	está	funcionando	em	tempo	real.		O	Pet	é	coberto	pelo	SUS	e	planos	de	saúde?	O	Pet-Scan	é	um	exame	caro,	que	custa	cerca	de	5	mil	reais	e	é	coberto	somente	por	alguns	planos	de	saúde.	No	SUS	só	há	cobertura	para	três	casos	de	câncer:	pulmão,	colorretal	e	linfomas.		PET
scan	é	um	exame	de	imagem	indicado	para	investigar	alguns	tipos	de	câncer,	avaliar	a	presença	de	metástases,	acompanhar	o	desenvolvimento	do	tumor	e	avaliar	a	resposta	ao	tratamento.	Encontre	um	Radiologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	exame	PET	scan	é	rápido	e	seguro,	sendo	feito	com	o	uso	de	marcadores	radioativos,
sendo	o	mais	comum	a	glicose,	conhecida	como	"FDG",	combinado	com	o	uso	de	tomografia	computadorizada,	para	avaliar	a	atividade	metabólica	das	células	tumorais.	Leia	também:	Tomografia	computadorizada:	para	que	serve,	como	é	feita	e	preparo	tuasaude.com/tomografia-computadorizada	O	PET	scan	é	feito	pelo	radiologista,	sendo	oferecido
gratuitamente	pelo	SUS	ou	pode	ser	feito	em	clínicas	privadas	e	os	resultados	devem	ser	interpretados	pelo	oncologista.		Para	que	serve	O	exame	PET	scan	pode	ser	indicado	nas	seguintes	situações:	Investigação	e	diagnóstico	de	câncer;	Avaliação	da	extensão	do	câncer	nos	diversos	órgãos	(pesquisa	de	metástases);	Monitoramento	da	evolução	do
câncer;	Avaliar	a	existência	de	recorrência	do	câncer	ou	de	doença	residual;	Estadiamento	do	câncer;	Definir	prognóstico,	ou	seja,	as	chances	uma	evolução	favorável	ou	não	do	câncer;	Avaliar	a	resposta	ao	tratamento	do	câncer.	O	exame	PET	scan	normalmente	é	indicados	nos	casos	de	câncer	de	mama	metastático,	pulmão,	colorretal,	cabeça	e
pescoço,	esôfago,	pâncreas,	próstata,	tireoide	e	cérebro,	além	de	melanoma	e	linfomas.	Além	disso,	o	PET	scan	também	pode	ser	feito	para	a	detecção	de	problemas	neurológicos,	como	a	epilepsia	e	demências,	ou	para	verificar	o	fluxo	sanguíneo	para	o	coração,	avaliar	o	risco	de	infarto	e	a	necessidade	de	angioplastia.	Leia	também:	Exames	de
imagem:	11	principais	tipos	e	para	que	servem	tuasaude.com/exames-de-imagem	Qual	a	diferença	entre	PET	scan	e	PET-CT?	O	PET	scan	e	o	PET-CT	(tomografia	computadorizada	por	emissão	de	pósitrons)	são	o	mesmo	exame,	apenas	com	nomes	diferentes.	Os	dois	exames	usam	glicose	marcada	com	substância	radioativa	e	tomografia
computadorizada	para	avaliar	a	atividade	metabólica	das	células	tumorais.	Preparo	para	o	PET	scan	Para	se	preparar	para	o	PET	scan	é	recomendado:	Não	fazer	atividades	físicas,	fumar	ou	consumir	cafeína	24	horas	antes	do	exame;	Fazer	uma	dieta	pobre	em	carboidratos	e	açúcares,	24	horas	antes	do	exame;	Fazer	jejum	absoluto	por	no	mínimo	6
horas	antes	do	exame,	ou	conforme	orientado	pelo	médico;	Tomar	os	remédios	de	uso	habitual,	com	um	pouco	de	água,	até	1	hora	antes	do	exame;	Tomar	os	remédios	orais	para	diabetes	apenas	após	o	exame.	No	caso	sa	insulina,	pode-se	aplicar	até	12	horas	antes	do	PET	scan;	Informar	ao	médico	se	apresenta	qualquer	tipo	de	alergia	ou	se	está
grávida	ou	suspeita	de	gravidez.	Além	disso,	no	dia	anterior	ao	PET	scan	é	recomendado	beber	pelo	menos	de	6	a	8	copos	de	água	durante	o	dia,	para	manter	o	corpo	hidratado.	Como	é	feito	O	exame	de	PET	scan	é	rápido	e	considerado	seguro,	sendo	feito	pelo	radiologista	em	clínicas	particulares	ou	no	hospital.	Para	realizar	o	exame	de	PET-CT,	o
médico	deve	seguir	alguns	passos:	Aplicar	na	veia	um	traçador,	que	normalmente	é	a	glicose	marcada	com	uma	substância	radioativa;	Esperar	1	hora	para	que	o	traçador	seja	absorvido	pelo	organismo	e	seja	possível	realizar	o	exame;	Solicitar	a	pessoa	para	deitar	na	mesa	do	tomógrafo,	que	é	deslizado	para	dentro	do	tomógrafo;	Fazer	a	leitura	do
corpo,	capturando	a	radiação	emitida	e	formando	imagens.	As	imagens	obtidas	do	PET	scan	são	visualizadas	e	registradas	no	computador,	permitindo	avaliar	a	atividade	metabólica	dos	tecidos	e	órgãos,	que	devem	ser	interpretadas	pelo	médico	que	solicitou	o	exame.	Como	aparece	o	câncer	no	PET	scan?	Na	investigação	dos	processos	tumorais,	por
exemplo,	o	consumo	de	glicose	pelas	células	é	muito	grande,	pois	a	glicose	é	a	fonte	de	energia	necessária	para	a	diferenciação	celular.	Assim,	a	imagem	formada	terá	pontos	mais	densos	onde	houver	maior	consumo	de	glicose	e,	consequentemente,	maior	emissão	de	radiação,	o	que	pode	caracterizar	o	tumor.	Estamos	aqui	para	ajudar!	Fale	com	os
nossos	profissionais	e	receba	orientação	especializada	sobre	o	que	fazer	a	seguir.	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Cuidados	após	o	exame	Após	o	exame	PET	scan,	deve-se	beber	água	ou	outros	líquidos,	exceto	bebidas
alcoólicas,	e	urinar	com	frequência	para	que	o	traçador	seja	eliminado	mais	facilmente	do	corpo.	Além	disso,	para	mulheres	em	amamentação,	pode	ser	recomendado	pelo	médico	evitar	o	contato	próximo	com	bebês	e	grávidas	por	até	12	horas	e	interromper	a	amamentação	por	cerca	de	24	horas	após	o	exame	Possíveis	efeitos	colaterais	O	PET	scan	é
considerado	um	exame	seguro,	mas	que	pode	causar	sintomas	discretos	de	alergia,	como	vermelhidão,	no	local	em	que	foi	injetado	traçador.	Quem	não	deve	fazer	O	exame	PET	scan	tem	poucas	contraindicações,	podendo	ser	realizado	até	mesmo	nas	pessoas	que	têm	diabetes	ou	problemas	renais.	As	mulheres	grávidas	ou	que	estejam	amamentando
não	podem	realizar	esse	exame	diagnóstico,	já	que	é	utilizada	uma	substância	radioativa	que	pode	afetar	o	bebê.	Relâmpago:	Revista	em	Casa	por	R$	9,90	Parecido	à	primeira	vista	com	uma	ressonância	magnética	ou	uma	tomografia	computadorizada	comum,	o	PET	scan	permite	chegar	a	alguns	diagnósticos	antes	desses	outros
exames	(Freepik/Freepik)	Continua	após	publicidade	A	tomografia	por	emissão	de	pósitrons,	mais	conhecida	como	PET	scan,	se	tornou	um	dos	exames	mais	comentados	da	medicina	para	a	detecção	precoce	do	câncer.	Isso	porque	ela	identifica	alterações	metabólicas	e	bioquímicas	de	órgãos	e	tecidos	antes	que	elas	sejam	detectáveis	por	exames
como	a	tomografia	computadorizada	e	a	ressonância	magnética.	É	um	exame	caro	e	coberto	pelo	SUS	em	apenas	quatro	casos,	que	incluem	câncer	de	pulmão,	câncer	colorretal	e	dois	tipos	de	linfomas.	O	PET	scan	faz	uma	fotografia	tridimensional	do	organismo	usando	um	marcador,	uma	substância	química	aplicada	no	paciente	por	via	intravenosa.
Essa	substância	“ilumina”	as	alterações	metabólicas	atípicas	de	órgãos	e	tecidos,	muitas	vezes	antes	de	haver	sintomas	clínicos.	+Leia	também:	Tomografia	computadorizada:	como	é	feita	e	para	que	serve?	Para	quem	é	indicado	o	PET	scan	Além	da	detecção	e	acompanhamento	do	câncer,	o	PET	scan	é	eficiente	para	mostrar	o	funcionamento	do
cérebro	ou	do	coração	e	no	fluxo	sanguíneo.	As	indicações	mais	frequentes	do	PET	scan	são:	Continua	após	a	publicidade	Rastreamento	do	câncer	Alterações	neurológicas,	psiquiátricas	Doenças	autoimunes	Doenças	cardíacas	Doenças	muscoloesqueléticas	Como	funciona	o	PET	scan	Visto	de	fora,	o	exame	é	semelhante	ao	de	ressonância	magnética	ou
uma	tomografia	comum.	Um	dia	antes,	o	paciente	deve	seguir	algumas	recomendações	médicas,	como:	Evitar	o	consumo	de	cafeína	e	tabaco	Não	consumir	alimentos	ricos	em	carboidratos	Suspender	atividades	físicas	Suspender	alguns	medicamentos,	conforme	orientação	médica	Continua	após	a	publicidade	No	dia	do	exame,	durante	a	preparação,	o
marcador	normalmente	é	injetado	em	uma	veia	do	paciente,	e	leva	de	30	a	60	minutos	para	percorrer	o	corpo.	A	máquina	da	tomografia,	em	formato	oval,	faz	varreduras	do	corpo	por	até	uma	hora.	Se	o	foco	for	o	cérebro,	os	médicos	podem	pedir	para	você	responder	a	perguntas	específicas.	É	um	exame	seguro	(casos	de	alergia	ao	marcador	são
raros),	e	o	paciente	retoma	sua	rotina	normalmente	após	sua	realização.	Mesmo	sendo	seguro,	o	PET	scan	paciente	a	mais	radiação	do	que	a	radiografia	comum,	o	que	significa	que	deve	ser	feito	mediante	recomendação	médica	especializada.	O	exame	não	é	indicado	para	gestantes.	Já	mulheres	que	estão	amamentando	têm	de	descartar	o	leite
materno	por	um	dia	após	a	realização	do	teste.	Continua	após	a	publicidade	CâncerExamesPrevenção	de	doenças	Domine	o	fato.	Confie	na	fonte.10	grandes	marcas	em	uma	única	assinatura	digital	Acesso	ilimitado	ao	site,	edições	digitais	e	acervo	de	todos	os	títulos	Abril	nos	apps*	Apenas	9,90/mês*	OFERTA	RELÂMPAGO	Receba	Veja	Saúde
impressa	e	tenha	acesso	ilimitado	ao	site,	edições	digitais	e	acervo	de	todos	os	títulos	Abril	nos	apps*	A	partir	de	9,90/mês	*Acesso	ilimitado	ao	site	e	edições	digitais	de	todos	os	títulos	Abril,	ao	acervo	completo	de	Veja	e	Quatro	Rodas	e	todas	as	edições	dos	últimos	7	anos	de	Claudia,	Superinteressante,	VC	S/A,	Você	RH	e	Veja	Saúde,	incluindo
edições	especiais	e	históricas	no	app.	*Pagamento	único	anual	de	R$118,80,	equivalente	a	R$	9,90/mês.	PARABÉNS!	Você	já	pode	ler	essa	matéria	grátis.	PET	scan	é	um	exame	de	imagem	indicado	para	investigar	alguns	tipos	de	câncer,	avaliar	a	presença	de	metástases,	acompanhar	o	desenvolvimento	do	tumor	e	avaliar	a	resposta	ao	tratamento.
Encontre	um	Radiologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	exame	PET	scan	é	rápido	e	seguro,	sendo	feito	com	o	uso	de	marcadores	radioativos,	sendo	o	mais	comum	a	glicose,	conhecida	como	"FDG",	combinado	com	o	uso	de	tomografia	computadorizada,	para	avaliar	a	atividade	metabólica	das	células	tumorais.	Leia	também:
Tomografia	computadorizada:	para	que	serve,	como	é	feita	e	preparo	tuasaude.com/tomografia-computadorizada	O	PET	scan	é	feito	pelo	radiologista,	sendo	oferecido	gratuitamente	pelo	SUS	ou	pode	ser	feito	em	clínicas	privadas	e	os	resultados	devem	ser	interpretados	pelo	oncologista.		Para	que	serve	O	exame	PET	scan	pode	ser	indicado	nas
seguintes	situações:	Investigação	e	diagnóstico	de	câncer;	Avaliação	da	extensão	do	câncer	nos	diversos	órgãos	(pesquisa	de	metástases);	Monitoramento	da	evolução	do	câncer;	Avaliar	a	existência	de	recorrência	do	câncer	ou	de	doença	residual;	Estadiamento	do	câncer;	Definir	prognóstico,	ou	seja,	as	chances	uma	evolução	favorável	ou	não	do
câncer;	Avaliar	a	resposta	ao	tratamento	do	câncer.	O	exame	PET	scan	normalmente	é	indicados	nos	casos	de	câncer	de	mama	metastático,	pulmão,	colorretal,	cabeça	e	pescoço,	esôfago,	pâncreas,	próstata,	tireoide	e	cérebro,	além	de	melanoma	e	linfomas.	Além	disso,	o	PET	scan	também	pode	ser	feito	para	a	detecção	de	problemas	neurológicos,
como	a	epilepsia	e	demências,	ou	para	verificar	o	fluxo	sanguíneo	para	o	coração,	avaliar	o	risco	de	infarto	e	a	necessidade	de	angioplastia.	Leia	também:	Exames	de	imagem:	11	principais	tipos	e	para	que	servem	tuasaude.com/exames-de-imagem	Qual	a	diferença	entre	PET	scan	e	PET-CT?	O	PET	scan	e	o	PET-CT	(tomografia	computadorizada	por
emissão	de	pósitrons)	são	o	mesmo	exame,	apenas	com	nomes	diferentes.	Os	dois	exames	usam	glicose	marcada	com	substância	radioativa	e	tomografia	computadorizada	para	avaliar	a	atividade	metabólica	das	células	tumorais.	Preparo	para	o	PET	scan	Para	se	preparar	para	o	PET	scan	é	recomendado:	Não	fazer	atividades	físicas,	fumar	ou	consumir
cafeína	24	horas	antes	do	exame;	Fazer	uma	dieta	pobre	em	carboidratos	e	açúcares,	24	horas	antes	do	exame;	Fazer	jejum	absoluto	por	no	mínimo	6	horas	antes	do	exame,	ou	conforme	orientado	pelo	médico;	Tomar	os	remédios	de	uso	habitual,	com	um	pouco	de	água,	até	1	hora	antes	do	exame;	Tomar	os	remédios	orais	para	diabetes	apenas	após	o
exame.	No	caso	sa	insulina,	pode-se	aplicar	até	12	horas	antes	do	PET	scan;	Informar	ao	médico	se	apresenta	qualquer	tipo	de	alergia	ou	se	está	grávida	ou	suspeita	de	gravidez.	Além	disso,	no	dia	anterior	ao	PET	scan	é	recomendado	beber	pelo	menos	de	6	a	8	copos	de	água	durante	o	dia,	para	manter	o	corpo	hidratado.	Como	é	feito	O	exame	de
PET	scan	é	rápido	e	considerado	seguro,	sendo	feito	pelo	radiologista	em	clínicas	particulares	ou	no	hospital.	Para	realizar	o	exame	de	PET-CT,	o	médico	deve	seguir	alguns	passos:	Aplicar	na	veia	um	traçador,	que	normalmente	é	a	glicose	marcada	com	uma	substância	radioativa;	Esperar	1	hora	para	que	o	traçador	seja	absorvido	pelo	organismo	e
seja	possível	realizar	o	exame;	Solicitar	a	pessoa	para	deitar	na	mesa	do	tomógrafo,	que	é	deslizado	para	dentro	do	tomógrafo;	Fazer	a	leitura	do	corpo,	capturando	a	radiação	emitida	e	formando	imagens.	As	imagens	obtidas	do	PET	scan	são	visualizadas	e	registradas	no	computador,	permitindo	avaliar	a	atividade	metabólica	dos	tecidos	e	órgãos,	que
devem	ser	interpretadas	pelo	médico	que	solicitou	o	exame.	Como	aparece	o	câncer	no	PET	scan?	Na	investigação	dos	processos	tumorais,	por	exemplo,	o	consumo	de	glicose	pelas	células	é	muito	grande,	pois	a	glicose	é	a	fonte	de	energia	necessária	para	a	diferenciação	celular.	Assim,	a	imagem	formada	terá	pontos	mais	densos	onde	houver	maior
consumo	de	glicose	e,	consequentemente,	maior	emissão	de	radiação,	o	que	pode	caracterizar	o	tumor.	Estamos	aqui	para	ajudar!	Fale	com	os	nossos	profissionais	e	receba	orientação	especializada	sobre	o	que	fazer	a	seguir.	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,
Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Cuidados	após	o	exame	Após	o	exame	PET	scan,	deve-se	beber	água	ou	outros	líquidos,	exceto	bebidas	alcoólicas,	e	urinar	com	frequência	para	que	o	traçador	seja	eliminado	mais	facilmente	do	corpo.	Além	disso,	para	mulheres	em	amamentação,	pode	ser	recomendado	pelo	médico	evitar	o	contato	próximo
com	bebês	e	grávidas	por	até	12	horas	e	interromper	a	amamentação	por	cerca	de	24	horas	após	o	exame	Possíveis	efeitos	colaterais	O	PET	scan	é	considerado	um	exame	seguro,	mas	que	pode	causar	sintomas	discretos	de	alergia,	como	vermelhidão,	no	local	em	que	foi	injetado	traçador.	Quem	não	deve	fazer	O	exame	PET	scan	tem	poucas
contraindicações,	podendo	ser	realizado	até	mesmo	nas	pessoas	que	têm	diabetes	ou	problemas	renais.	As	mulheres	grávidas	ou	que	estejam	amamentando	não	podem	realizar	esse	exame	diagnóstico,	já	que	é	utilizada	uma	substância	radioativa	que	pode	afetar	o	bebê.	O	exame	PET	scan,	também	chamado	de	tomografia	computadorizada	por
emissão	de	pósitrons,	é	um	exame	de	imagem	muito	utilizado	para	diagnosticar	precocemente	o	câncer,	verificar	o	desenvolvimento	do	tumor	e	se	há	metástase.	O	PET	scan	é	capaz	de	mostrar	como	o	corpo	está	funcionando,	através	da	administração	de	uma	substância	radioativa,	chamada	de	traçador,	que	quando	absorvida	pelo	organismo,	emite
radiação	que	é	captada	pelo	equipamento	e	transformada	em	imagem.O	exame	não	causa	dor,	no	entanto	pode	causar	desconforto	se	a	pessoa	for	claustrofóbica,	pois	é	feito	num	equipamento	fechado.	Além	de	ser	muito	aplicado	na	oncologia,	o	PET	scan	também	possui	utilidade	no	diagnóstico	de	doenças	neurológicas,	como	o	Alzheimer	e	a
epilepsia.O	PET	scan	é	um	exame	disponível	em	planos	de	saúde	e	no	SUS	que	só	é	realizado	para	investigação,	diagnóstico	e	acompanhamento	de	câncer	de	pulmão,	linfomas,	câncer	de	cólon,	câncer	de	reto	e	doenças	imunoproliferativas,	como	o	mieloma	múltiplo,	que	é	uma	doença	em	que	as	células	do	sangue	começam	a	proliferar	e	se	acumular
na	medula	óssea.	Para	que	serve	O	PET	scan	é	um	exame	de	diagnóstico	diferente	dos	demais	exames	de	imagem,	como	a	tomografia	computadorizada	e	a	ressonância	magnética,	por	exemplo.	Isso	porque	permite	visualizar	os	problemas	a	nível	celular	através	da	emissão	de	radiação,	ou	seja,	é	capaz	de	verificar	a	atividade	metabólica	das	células,
identificando	o	câncer	precocemente,	por	exemplo.Sendo	assim,	o	PET/CT	ajuda	a	detectar	mais	precisamente	os	mais	diversos	tipos	de	cânceres	e	tumores,	segundo	a	Resolução	Normativa	da	ANS	338/2013,	como:Linfoma;Câncer	de	Pulmão;Câncer	de	Mama;Nódulo	Pulmonar;Câncer	Colorretal;Melanoma;Câncer	de	Cabeça	e	Pescoço;Câncer	de
Esôfago.O	PET/CT	também	pode	auxiliar	no	diagnóstico	do	Câncer	de	Próstata,	se	administrado	com	PSMAAlém	da	aplicação	na	identificação	do	câncer,	o	PET	scan	pode	ser	utilizado	para:Detectar	problemas	neurológicos,	como	a	epilepsia	e	demências;Verificar	problemas	cardíacos;Monitorar	a	evolução	do	câncer;Monitorar	resposta	à
terapia;Identificar	processos	metastáticos.O	PET	scan	também	é	capaz	de	determinar	o	diagnóstico	e	definir	prognóstico,	ou	seja,	as	chances	de	melhora	ou	piora	do	paciente.	Como	é	feitoO	exame	é	feito	com	a	administração	oral,	através	de	líquidos,	ou	diretamente	na	veia	de	um	traçador,	que	normalmente	é	a	glicose	marcada	com	uma	substância
radioativa.	Pelo	fato	do	traçador	ser	a	glicose,	esse	exame	não	traz	risco	à	saúde,	já	que	é	facilmente	eliminada	pelo	organismo.	A	administração	do	traçador	deve	ser	feita	em	jejum	de	4	a	6	horas,	de	acordo	com	a	orientação	médica,	e	o	PET	scan	é	feito	após	1	hora,	para	dar	tempo	da	substância	radioativa	ser	absorvida	pelo	organismo,	e	dura	cerca
de	1	hora.O	PET	scan	faz	uma	leitura	do	corpo,	capturando	a	radiação	emitida	e	formando	imagens.	Na	investigação	dos	processos	tumorais,	por	exemplo,	o	consumo	de	glicose	pelas	células	é	muito	grande,	pois	a	glicose	é	a	fonte	de	energia	necessária	para	a	diferenciação	celular.	Assim,	a	imagem	formada	terá	pontos	mais	densos	onde	houver	maior
consumo	de	glicose	e,	consequentemente,	maior	emissão	de	radiação,	o	que	pode	caracterizar	o	tumor.Após	o	exame	é	importante	que	a	pessoa	beba	muita	água	para	que	o	traçador	seja	eliminado	mais	facilmente.	Além	disso,	pode	ser	que	haja	sintomas	discretos	de	alergia,	como	vermelhidão,	no	local	em	que	foi	injetado	traçador.O	exame	não	tem
contra-indicações,	podendo	ser	realizado	até	mesmo	nas	pessoas	que	têm	diabetes	ou	problemas	renais.	No	entanto,	as	mulheres	grávidas	ou	que	estejam	amamentando	não	são	aconselhadas	a	realizar	esse	exame	diagnóstico,	já	que	é	utilizada	uma	substância	radioativa	que	pode	afetar	o	bebê.	O	PET	Scan,	também	conhecido	como	PET/CT,	é	um
exame	de	diagnóstico	por	imagem	complementar	com	alta	sensibilidade	e	especificidade,	capaz	de	avaliar	o	corpo	inteiro	detalhadamente.	Em	geral,	é	solicitado	pelo	médico	para	detectar	tumores	ou	acompanhar	a	evolução	de	um	câncer.Para	entender	melhor	sobre	o	exame,	continue	lendo	este	artigo.	Vamos	explicar	o	que	é	o	PET/CT	(ou	PET
Scan),	para	que	serve,	como	é	feito,	e	em	que	situações	ele	é	indicado.	Confira!O	exame	de	PET/CT	(ou	PET	Scan)	é	um	procedimento	de	alta	qualidade	que	permite	identificar	alterações	metabólicas	e	funcionais	em	todo	o	organismo,	além	de	alterações	anatômicas,	facilitando	o	estudo	de	lesões	causadas	por	tumores,	por	exemplo.Por	avaliar
atividades	do	metabolismo,	o	exame	é	completo	e	capaz	de	detectar	os	tumores	até	mesmo	antes	que	se	manifestem	anatomicamente.	Outros	exames	de	imagem,	como	tomografia	computadorizada	e	ressonância	magnética,	por	exemplo,	só	conseguem	identificar	lesões	tumorais	quando	já	estão	afetando	a	anatomia	do	organismo.Além	disso,	a	sigla
PET	significa	Positron	Emission	Tomography	(em	português,	“Tomografia	Por	Emissão	de	Pósitrons”)	e	o	termo	CT	também	faz	referência	à	Tomografia	Computadorizada.Sendo	assim,	o	exame	é	uma	união	entre	os	recursos	da	medicina	nuclear	com	os	da	radiologia,	o	que	traz	uma	maior	resolução	e	qualidade	para	as	imagens	geradas	nos
resultados.Outro	exame	que	também	se	diferencia	por	captar	alterações	metabólicas	é	a	Cintilografia	de	Perfusão	Cerebral.	Saiba	mais	aqui.Por	agregar	a	possibilidade	de	avaliar	alterações	metabólicas	e	funcionais	junto	com	a	anatomia,	o	PET/CT	(ou	PET	Scan)	serve,	principalmente,	para	diagnosticar	precocemente	tumores	e	cânceres	em	uma	fase
bem	inicial,	o	que	é	muito	útil	na	área	de	Oncologia.Isso	porque	essa	possibilidade	permite	identificar	e	antecipar	as	lesões	tumorais	antes	mesmo	de	se	manifestarem	no	organismo.	Sendo	assim,	o	PET/CT	ajuda	a	detectar	mais	precisamente	os	mais	diversos	tipos	de	cânceres	e	tumores,	segundo	a	Resolução	Normativa	da	ANS	338/2013,
como:Linfoma;Câncer	de	Pulmão;Câncer	de	Mama;Nódulo	Pulmonar;Câncer	Colorretal;Melanoma;Câncer	de	Cabeça	e	Pescoço;Câncer	de	Esôfago.Além	disso,	o	PET/CT	também	pode	auxiliar	no	diagnóstico	do	Câncer	de	Próstata,	se	administrado	com	PSMA.	Saiba	mais	aqui.Inicialmente,	o	paciente	recebe	na	veia	uma	pequena	quantidade	controlada
e	segura	de	material	radioativo	(geralmente	o	radiofármaco	18F-FDG),	necessário	para	a	captação	das	imagens	do	exame.Após	aguardar	em	torno	de	1h	para	que	o	material	se	concentre	no	organismo,	o	paciente	entra	no	aparelho	de	PET/CT	para	serem	realizadas	as	imagens.	O	exame	de	PET/CT	costuma	durar	entre	20	a	30	minutos	e,	durante	o
procedimento,	podem	ser	tiradas	várias	imagens,	de	acordo	com	a	qualidade	e	resolução	das	primeiras.Além	disso,	costuma-se	utilizar	o	mesmo	contraste	iodado	da	tomografia	durante	o	exame,	que	é	seguro	e	raramente	oferece	grandes	riscos	ao	paciente.Logo	após	a	conclusão	das	imagens	o	paciente	é	liberado	para	retornar	às	suas	atividades
normais	do	dia	a	dia.Se	você	tem	receio	ou	dúvidas	sobre	o	uso	de	contraste	em	exames	de	imagem,	clique	aqui.O	PET/CT	é	indolor,	não	invasivo	e	sem	riscos	para	o	paciente.	No	entanto,	para	garantir	sua	eficiência,	o	médico	pode	solicitar	alguns	cuidados	na	véspera	e	no	dia	de	realização	do	exame.	Diabéticos,	por	exemplo,	devem	ter	atenção
especial	ao	controle	dos	níveis	de	açúcar	e	de	insulina	no	sangue,	enquanto	fumantes	devem	evitar	o	cigarro	no	dia	anterior	ao	exame.	Já	quem	faz	uso	de	alguma	medicação	só	deve	suspendê-la	se	houver	orientação	médica	para	isso.Na	véspera	do	exame,	a	recomendação	é	evitar	o	consumo	de	carnes	e	derivados,	queijo,	legumes,	ovos,	carboidratos
e	açúcares.	Adultos	e	crianças	acima	de	5	anos	devem	fazer	jejum	de	5	horas;	para	menores	de	5	anos,	o	médico	deve	informar	o	período	de	jejum.Veja,	a	seguir,	algumas	recomendações	para	o	dia	de	realização	do	PET/CT:Apresentar	os	resultados	de	exames	anteriores,	como	tomografia,	ressonância	magnética	e	biópsias;Não	usar	celular	na	sala	de
exames	e	de	repouso;Beber	bastante	água;Não	mascar	chiclete;Não	usar	acessórios	ou	roupas	com	metal.Como	as	doses	de	radiação	no	PET/CT	são	baixas	e	o	material	radioativo	permanece	por	pouco	tempo	no	organismo,	não	há	restrições	para	o	paciente	após	a	realização	do	exame.Combinando	técnicas	da	Medicina	Nuclear	e	da	Radiologia,	o
PET/CT	une	em	uma	única	imagem	informações	metabólicas	e	anatômicas	do	organismo,	o	que	permite	avaliar,	por	exemplo,	a	atividade	de	lesões	causadas	por	tumores	e	perceber	alterações	antes	mesmo	de	se	manifestarem	fisicamente.	Em	comparação,	exames	como	tomografia	computadorizada	e	ressonância	magnética	conseguem	identificar
essas	lesões	apenas	quando	já	afetaram	a	anatomia	do	organismo.Para	a	realização	do	exame,	é	feita	uma	injeção	de	glicose	com	um	material	radioativo.	Esse	material	vai	se	espalhar	pelo	corpo	do	paciente	e	concentrar-se	em	maior	quantidade	em	locais	com	metabolismo	mais	intenso	e	maior	consumo	de	glicose.Cerca	de	uma	hora	após	a	injeção,
inicia	a	tomografia	computadorizada,	que	capta	imagens	de	todo	o	corpo,	durante	35	minutos,	aproximadamente.	A	alta	sensibilidade	do	PET/CT	identifica	sinais	transmitidos	pelo	composto	radioativo	e	os	transforma	em	imagens	que	vão	mostrar,	em	cor	vermelha,	as	áreas	com	metabolismo	intensificado,	alertando	o	médico	para	alterações	como	um
possível	tumor.A	gravidade	de	um	tumor	é	avaliada	com	base	na	luminosidade	de	algumas	partes	do	resultado	do	PET/CT.	Quanto	mais	intenso	o	brilho	nos	resultados,	maior	a	atividade	metabólica	do	tumor,	o	que	é	um	sinal	de	alerta.Então,	por	exemplo,	se	um	paciente	que	possui	câncer,	já	faz	o	tratamento	com	quimioterapia	e	realiza	o	PET/CT	em
certo	momento,	apresentando	pouca	luminosidade	nos	resultados,	isso	significa	que	a	quimioterapia	está	sendo	efetiva	e	que	o	organismo	do	paciente	está	respondendo	bem	ao	tratamento.Esse	é	um	dos	pontos	que	merecem	mais	atenção	sobre	o	PET/CT	(ou	PET	Scan).	O	exame	só	é	indicado	para	pacientes	com	alta	suspeita	de	câncer	ou	que	já
possuem	a	doença.	Em	pacientes	que	já	possuem	câncer,	o	PET/CT	irá	acompanhar	a	evolução	e	extensão	do	tumor,	além	de	avaliar	a	efetividade	do	tratamento.Já	no	caso	de	pacientes	com	alta	suspeita,	o	PET/CT	costuma	ser	indicado	quando	outros	exames	de	imagem	(como	tomografia,	ressonância	magnética,	mamografia)	identificaram	alguma
suspeita	de	câncer.	O	PET/CT,	então,	será	responsável	por	esclarecer	qualquer	dúvida,	indicando,	também,	se	o	tumor	é	maligno	ou	benigno.Além	disso,	o	exame	também	pode	ser	indicado	para	reavaliar	o	câncer,	em	pacientes	que	já	tiveram	a	doença.	Essa	prática	visa	esclarecer	se	o	tumor	foi	totalmente	erradicado	do	organismo	ou	se	há	alguma
chance	do	câncer	voltar.Entre	os	tipos	de	tumor	identificados	com	mais	precisão	pelo	exame,	estão:Linfoma;Câncer	colorretal;Câncer	de	pulmão;Nódulo	pulmonar;Câncer	de	mama;Melanoma;Câncer	de	cabeça	e	pescoço;Câncer	de	esôfago.Apesar	de	sua	indicação	estar	mais	frequentemente	ligada	ao	diagnóstico	de	tumores,	o	PET/CT	também	é
utilizado	para	identificar	doenças	psiquiátricas	e	cardíacas.	Ao	analisar	a	atividade	metabólica	do	cérebro,	o	exame	permite	o	diagnóstico	de	Alzheimer	e	focos	de	epilepsia,	por	exemplo.	Já	na	cardiologia,	pode	contribuir	em	casos	como	viabilidade	miocárdica	e	doenças	inflamatórias	do	coração.No	vídeo	abaixo,	o	Dr.	Renato,	médico	do	IMEB,	explica
melhor	sobre	as	indicações	do	exame	PET/CT.	Assista	e	esclareça	suas	dúvidas:Se	o	seu	médico	solicitou	o	PET/CT	e	você	ainda	não	sabe	onde	realizá-lo,	clique	aqui	e	agende	o	seu	exame	agora	mesmo	em	uma	das	unidades	do	IMEB	em	Brasília	(DF).	Somos	uma	clínica	referência	em	Medicina	Nuclear	e	Diagnóstico	por	Imagem,	com	equipamentos
de	ponta	que	vão	garantir	uma	boa	qualidade	e	precisão	nos	seus	resultados.	Conheça	o	IMEB	aqui.	PET	scan	é	um	exame	de	imagem	indicado	para	investigar	alguns	tipos	de	câncer,	avaliar	a	presença	de	metástases,	acompanhar	o	desenvolvimento	do	tumor	e	avaliar	a	resposta	ao	tratamento.	Encontre	um	Radiologista	perto	de	você!	Parceria	com
Buscar	Médico	O	exame	PET	scan	é	rápido	e	seguro,	sendo	feito	com	o	uso	de	marcadores	radioativos,	sendo	o	mais	comum	a	glicose,	conhecida	como	"FDG",	combinado	com	o	uso	de	tomografia	computadorizada,	para	avaliar	a	atividade	metabólica	das	células	tumorais.	Leia	também:	Tomografia	computadorizada:	para	que	serve,	como	é	feita	e
preparo	tuasaude.com/tomografia-computadorizada	O	PET	scan	é	feito	pelo	radiologista,	sendo	oferecido	gratuitamente	pelo	SUS	ou	pode	ser	feito	em	clínicas	privadas	e	os	resultados	devem	ser	interpretados	pelo	oncologista.		Para	que	serve	O	exame	PET	scan	pode	ser	indicado	nas	seguintes	situações:	Investigação	e	diagnóstico	de	câncer;
Avaliação	da	extensão	do	câncer	nos	diversos	órgãos	(pesquisa	de	metástases);	Monitoramento	da	evolução	do	câncer;	Avaliar	a	existência	de	recorrência	do	câncer	ou	de	doença	residual;	Estadiamento	do	câncer;	Definir	prognóstico,	ou	seja,	as	chances	uma	evolução	favorável	ou	não	do	câncer;	Avaliar	a	resposta	ao	tratamento	do	câncer.	O	exame
PET	scan	normalmente	é	indicados	nos	casos	de	câncer	de	mama	metastático,	pulmão,	colorretal,	cabeça	e	pescoço,	esôfago,	pâncreas,	próstata,	tireoide	e	cérebro,	além	de	melanoma	e	linfomas.	Além	disso,	o	PET	scan	também	pode	ser	feito	para	a	detecção	de	problemas	neurológicos,	como	a	epilepsia	e	demências,	ou	para	verificar	o	fluxo
sanguíneo	para	o	coração,	avaliar	o	risco	de	infarto	e	a	necessidade	de	angioplastia.	Leia	também:	Exames	de	imagem:	11	principais	tipos	e	para	que	servem	tuasaude.com/exames-de-imagem	Qual	a	diferença	entre	PET	scan	e	PET-CT?	O	PET	scan	e	o	PET-CT	(tomografia	computadorizada	por	emissão	de	pósitrons)	são	o	mesmo	exame,	apenas	com
nomes	diferentes.	Os	dois	exames	usam	glicose	marcada	com	substância	radioativa	e	tomografia	computadorizada	para	avaliar	a	atividade	metabólica	das	células	tumorais.	Preparo	para	o	PET	scan	Para	se	preparar	para	o	PET	scan	é	recomendado:	Não	fazer	atividades	físicas,	fumar	ou	consumir	cafeína	24	horas	antes	do	exame;	Fazer	uma	dieta
pobre	em	carboidratos	e	açúcares,	24	horas	antes	do	exame;	Fazer	jejum	absoluto	por	no	mínimo	6	horas	antes	do	exame,	ou	conforme	orientado	pelo	médico;	Tomar	os	remédios	de	uso	habitual,	com	um	pouco	de	água,	até	1	hora	antes	do	exame;	Tomar	os	remédios	orais	para	diabetes	apenas	após	o	exame.	No	caso	sa	insulina,	pode-se	aplicar	até	12
horas	antes	do	PET	scan;	Informar	ao	médico	se	apresenta	qualquer	tipo	de	alergia	ou	se	está	grávida	ou	suspeita	de	gravidez.	Além	disso,	no	dia	anterior	ao	PET	scan	é	recomendado	beber	pelo	menos	de	6	a	8	copos	de	água	durante	o	dia,	para	manter	o	corpo	hidratado.	Como	é	feito	O	exame	de	PET	scan	é	rápido	e	considerado	seguro,	sendo	feito
pelo	radiologista	em	clínicas	particulares	ou	no	hospital.	Para	realizar	o	exame	de	PET-CT,	o	médico	deve	seguir	alguns	passos:	Aplicar	na	veia	um	traçador,	que	normalmente	é	a	glicose	marcada	com	uma	substância	radioativa;	Esperar	1	hora	para	que	o	traçador	seja	absorvido	pelo	organismo	e	seja	possível	realizar	o	exame;	Solicitar	a	pessoa	para
deitar	na	mesa	do	tomógrafo,	que	é	deslizado	para	dentro	do	tomógrafo;	Fazer	a	leitura	do	corpo,	capturando	a	radiação	emitida	e	formando	imagens.	As	imagens	obtidas	do	PET	scan	são	visualizadas	e	registradas	no	computador,	permitindo	avaliar	a	atividade	metabólica	dos	tecidos	e	órgãos,	que	devem	ser	interpretadas	pelo	médico	que	solicitou	o
exame.	Como	aparece	o	câncer	no	PET	scan?	Na	investigação	dos	processos	tumorais,	por	exemplo,	o	consumo	de	glicose	pelas	células	é	muito	grande,	pois	a	glicose	é	a	fonte	de	energia	necessária	para	a	diferenciação	celular.	Assim,	a	imagem	formada	terá	pontos	mais	densos	onde	houver	maior	consumo	de	glicose	e,	consequentemente,	maior
emissão	de	radiação,	o	que	pode	caracterizar	o	tumor.	Estamos	aqui	para	ajudar!	Fale	com	os	nossos	profissionais	e	receba	orientação	especializada	sobre	o	que	fazer	a	seguir.	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Cuidados
após	o	exame	Após	o	exame	PET	scan,	deve-se	beber	água	ou	outros	líquidos,	exceto	bebidas	alcoólicas,	e	urinar	com	frequência	para	que	o	traçador	seja	eliminado	mais	facilmente	do	corpo.	Além	disso,	para	mulheres	em	amamentação,	pode	ser	recomendado	pelo	médico	evitar	o	contato	próximo	com	bebês	e	grávidas	por	até	12	horas	e	interromper
a	amamentação	por	cerca	de	24	horas	após	o	exame	Possíveis	efeitos	colaterais	O	PET	scan	é	considerado	um	exame	seguro,	mas	que	pode	causar	sintomas	discretos	de	alergia,	como	vermelhidão,	no	local	em	que	foi	injetado	traçador.	Quem	não	deve	fazer	O	exame	PET	scan	tem	poucas	contraindicações,	podendo	ser	realizado	até	mesmo	nas
pessoas	que	têm	diabetes	ou	problemas	renais.	As	mulheres	grávidas	ou	que	estejam	amamentando	não	podem	realizar	esse	exame	diagnóstico,	já	que	é	utilizada	uma	substância	radioativa	que	pode	afetar	o	bebê.	PET	scan	é	um	exame	de	imagem	indicado	para	investigar	alguns	tipos	de	câncer,	avaliar	a	presença	de	metástases,	acompanhar	o
desenvolvimento	do	tumor	e	avaliar	a	resposta	ao	tratamento.	Encontre	um	Radiologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	exame	PET	scan	é	rápido	e	seguro,	sendo	feito	com	o	uso	de	marcadores	radioativos,	sendo	o	mais	comum	a	glicose,	conhecida	como	"FDG",	combinado	com	o	uso	de	tomografia	computadorizada,	para	avaliar	a
atividade	metabólica	das	células	tumorais.	Leia	também:	Tomografia	computadorizada:	para	que	serve,	como	é	feita	e	preparo	tuasaude.com/tomografia-computadorizada	O	PET	scan	é	feito	pelo	radiologista,	sendo	oferecido	gratuitamente	pelo	SUS	ou	pode	ser	feito	em	clínicas	privadas	e	os	resultados	devem	ser	interpretados	pelo	oncologista.		Para
que	serve	O	exame	PET	scan	pode	ser	indicado	nas	seguintes	situações:	Investigação	e	diagnóstico	de	câncer;	Avaliação	da	extensão	do	câncer	nos	diversos	órgãos	(pesquisa	de	metástases);	Monitoramento	da	evolução	do	câncer;	Avaliar	a	existência	de	recorrência	do	câncer	ou	de	doença	residual;	Estadiamento	do	câncer;	Definir	prognóstico,	ou
seja,	as	chances	uma	evolução	favorável	ou	não	do	câncer;	Avaliar	a	resposta	ao	tratamento	do	câncer.	O	exame	PET	scan	normalmente	é	indicados	nos	casos	de	câncer	de	mama	metastático,	pulmão,	colorretal,	cabeça	e	pescoço,	esôfago,	pâncreas,	próstata,	tireoide	e	cérebro,	além	de	melanoma	e	linfomas.	Além	disso,	o	PET	scan	também	pode	ser
feito	para	a	detecção	de	problemas	neurológicos,	como	a	epilepsia	e	demências,	ou	para	verificar	o	fluxo	sanguíneo	para	o	coração,	avaliar	o	risco	de	infarto	e	a	necessidade	de	angioplastia.	Leia	também:	Exames	de	imagem:	11	principais	tipos	e	para	que	servem	tuasaude.com/exames-de-imagem	Qual	a	diferença	entre	PET	scan	e	PET-CT?	O	PET
scan	e	o	PET-CT	(tomografia	computadorizada	por	emissão	de	pósitrons)	são	o	mesmo	exame,	apenas	com	nomes	diferentes.	Os	dois	exames	usam	glicose	marcada	com	substância	radioativa	e	tomografia	computadorizada	para	avaliar	a	atividade	metabólica	das	células	tumorais.	Preparo	para	o	PET	scan	Para	se	preparar	para	o	PET	scan	é
recomendado:	Não	fazer	atividades	físicas,	fumar	ou	consumir	cafeína	24	horas	antes	do	exame;	Fazer	uma	dieta	pobre	em	carboidratos	e	açúcares,	24	horas	antes	do	exame;	Fazer	jejum	absoluto	por	no	mínimo	6	horas	antes	do	exame,	ou	conforme	orientado	pelo	médico;	Tomar	os	remédios	de	uso	habitual,	com	um	pouco	de	água,	até	1	hora	antes
do	exame;	Tomar	os	remédios	orais	para	diabetes	apenas	após	o	exame.	No	caso	sa	insulina,	pode-se	aplicar	até	12	horas	antes	do	PET	scan;	Informar	ao	médico	se	apresenta	qualquer	tipo	de	alergia	ou	se	está	grávida	ou	suspeita	de	gravidez.	Além	disso,	no	dia	anterior	ao	PET	scan	é	recomendado	beber	pelo	menos	de	6	a	8	copos	de	água	durante	o
dia,	para	manter	o	corpo	hidratado.	Como	é	feito	O	exame	de	PET	scan	é	rápido	e	considerado	seguro,	sendo	feito	pelo	radiologista	em	clínicas	particulares	ou	no	hospital.	Para	realizar	o	exame	de	PET-CT,	o	médico	deve	seguir	alguns	passos:	Aplicar	na	veia	um	traçador,	que	normalmente	é	a	glicose	marcada	com	uma	substância	radioativa;	Esperar
1	hora	para	que	o	traçador	seja	absorvido	pelo	organismo	e	seja	possível	realizar	o	exame;	Solicitar	a	pessoa	para	deitar	na	mesa	do	tomógrafo,	que	é	deslizado	para	dentro	do	tomógrafo;	Fazer	a	leitura	do	corpo,	capturando	a	radiação	emitida	e	formando	imagens.	As	imagens	obtidas	do	PET	scan	são	visualizadas	e	registradas	no	computador,
permitindo	avaliar	a	atividade	metabólica	dos	tecidos	e	órgãos,	que	devem	ser	interpretadas	pelo	médico	que	solicitou	o	exame.	Como	aparece	o	câncer	no	PET	scan?	Na	investigação	dos	processos	tumorais,	por	exemplo,	o	consumo	de	glicose	pelas	células	é	muito	grande,	pois	a	glicose	é	a	fonte	de	energia	necessária	para	a	diferenciação	celular.
Assim,	a	imagem	formada	terá	pontos	mais	densos	onde	houver	maior	consumo	de	glicose	e,	consequentemente,	maior	emissão	de	radiação,	o	que	pode	caracterizar	o	tumor.	Estamos	aqui	para	ajudar!	Fale	com	os	nossos	profissionais	e	receba	orientação	especializada	sobre	o	que	fazer	a	seguir.	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível
em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Cuidados	após	o	exame	Após	o	exame	PET	scan,	deve-se	beber	água	ou	outros	líquidos,	exceto	bebidas	alcoólicas,	e	urinar	com	frequência	para	que	o	traçador	seja	eliminado	mais	facilmente	do	corpo.	Além	disso,	para	mulheres	em
amamentação,	pode	ser	recomendado	pelo	médico	evitar	o	contato	próximo	com	bebês	e	grávidas	por	até	12	horas	e	interromper	a	amamentação	por	cerca	de	24	horas	após	o	exame	Possíveis	efeitos	colaterais	O	PET	scan	é	considerado	um	exame	seguro,	mas	que	pode	causar	sintomas	discretos	de	alergia,	como	vermelhidão,	no	local	em	que	foi
injetado	traçador.	Quem	não	deve	fazer	O	exame	PET	scan	tem	poucas	contraindicações,	podendo	ser	realizado	até	mesmo	nas	pessoas	que	têm	diabetes	ou	problemas	renais.	As	mulheres	grávidas	ou	que	estejam	amamentando	não	podem	realizar	esse	exame	diagnóstico,	já	que	é	utilizada	uma	substância	radioativa	que	pode	afetar	o	bebê.	PET-CT	é
um	exame	de	diagnóstico	por	imagem	capaz	de	detectar	tumores	em	todos	os	lugares	do	corpo.	A	sigla	PET	vem	do	inglês	e	significa	"tomografia	por	emissão	de	pósitrons"	(partícula	radioativa),	e	CT	vem	de	"tomografia	computadorizada",	que	produz	imagens	enquanto	o	outro	observa	o	metabolismo	do	corpo.	Esse	exame	está	indicado	para	detectar
lesões	com	receptores	de	estrógeno	em	pacientes	com	câncer	de	mama	metastático	ou	para	estadiamento	do	carcinoma	lobular	invasivo.	O	Pet-Scan	é	um	exame	caro,	que	custa	cerca	de	5	mil	reais	e	é	coberto	somente	por	alguns	planos	de	saúde.	No	SUS	só	há	cobertura	para	três	casos	de	câncer:	pulmão,	colorretal	e	linfomas.	A	alta	sensibilidade	do
PET/CT	identifica	sinais	transmitidos	pelo	composto	radioativo	e	os	transforma	em	imagens	que	vão	mostrar,	em	cor	vermelha,	as	áreas	com	metabolismo	intensificado,	alertando	o	médico	para	alterações	como	um	possível	tumor.	Geralmente,	o	PET-CT	serve	principalmente	para	a	detecção	de	câncer	e	acompanhamento	da	doença.	Radiofármacos
específicos	injetados	no	paciente	se	ligam	a	tumores	e	emitem	sinais	radioativos	que	são	usados	na	formação	de	imagens	detalhadas.	Avaliar	a	existência	de	recorrência	do	câncer	ou	de	doença	residual;	Estadiamento	do	câncer;	Definir	prognóstico,	ou	seja,	as	chances	uma	evolução	favorável	ou	não	do	câncer;	Avaliar	a	resposta	ao	tratamento	do
câncer.	A	administração	do	traçador	deve	ser	feita	em	jejum	de	4	a	6	horas,	de	acordo	com	a	orientação	médica,	e	o	PET	scan	é	feito	após	1	hora,	para	dar	tempo	da	substância	radioativa	ser	absorvida	pelo	organismo,	e	dura	cerca	de	1	hora.	Os	riscos	associados	ao	PET	são	diminutos,	pois	é	um	exame	seguro,	apesar	de	utilizar	radiofármacos	que
emitem	radiação.	A	radiação	é,	no	entanto,	muito	baixa.	Estes	radiofármacos	não	apresentam	efeitos	secundários,	apenas	podem	causar	um	pequeno	desconforto	ou	vermelhidão	no	local	da	injecção.	Exames	para	detectar	câncer	incluem	mamografia,	tomografia	e	radiografia.	Saiba	mais!	A	realização	de	exame	para	detectar	câncer	é	fundamental
para	que	a	patologia	seja	identificada	precocemente,	contribuindo	imensamente	nas	chances	de	cura	e	melhores	prognósticos.	Até	mesmo	o	Pet-Ct	pode	não	detectar	possíveis	metástases	de	um	cancer	de	pulmao	de	pequenas	células.	Tanto	o	oncologista	quanto	o	clínico	geral	podem	solicitar	o	exame	de	PET-CT.	Este	exame	é	usado	frequentemente
para	avaliar	diversas	condições,	incluindo,	mas	não	limitado	a,	questões	oncológicas.	O	exame	de	PET-TC	passou	a	constar	na	Tabela	de	Procedimentos	do	SUS	(SIGTAP)	a	partir	da	Portaria	no.	1.340,	de	1º.	de	dezembro	de	2014,	do	Ministério	da	Saúde,	para	aquelas	situações.	Está,	portanto,	incluído	na	Relação	Nacional	de	Ações	e	Serviços	de
Saúde	(RENASES),	com	indicações	formais	e	limitadas.	Enviar	cópia	digitalizada	da	solicitação	do	exame	e	de	formulário	específico	preenchido	com	os	dados	do(a)	paciente	e	médico(a)	solicitante.	Qualquer	dúvida	entrar	em	contato	através	do	telefone	(47)	3380-5857.	O	exame	PET/CT	com	18F	ainda	não	apresenta	fácil	acesso	ao	paciente	no	nosso
país,	tornando	a	cintilografia	em	substituição	a	esse	método	diagnóstico.	Descrição.	PET	scan	(Positron	Emission	Tomography	scan):	É	um	exame	que	pode	detectar	células	(mas	não	todas)	de	câncer.	O	PET	pode	ajudar	a	determinar	se	existem	focos	de	tumor,	verificar	a	resposta	a	um	tratamento	e	avaliar	a	recorrência	do	câncer.	Não	existe	nenhum
exame	de	sangue	para	detectar	câncer	no	corpo	inteiro.	O	que	existe,	além	do	hemograma	completo,	são	exames	de	sangue	específicos,	que	ajudam	no	rastreamento	de	determinados	tipos	de	neoplasias.	É	o	caso	de	uma	série	de	marcadores	tumorais	circulantes.	Valor	de	referência:	Quando	a	concentração	do	PSA	no	sangue	é	superior	a	4,0	ng/ml
pode	indicar	o	desenvolvimento	de	câncer	e,	quando	é	superior	a	50	ng/ml,	pode	indicar	a	presença	de	metástases.	Segundo	especialistas,	exames	como	a	ressonância	magnética	e	a	tomografia	computadorizada	não	têm	o	mesmo	grau	de	precisão	obtido	com	o	PET-CT.	Em	30%	dos	casos,	após	a	realização	do	procedimento,	o	médico	muda	a	forma	de
tratamento	que	vinha	sendo	empregada.	Cada	exame	custa,	em	média,	entre	R$	3,5	mil	e	R$	4	mil.	O	que	altera	no	hemograma	quando	se	tem	câncer	ou	tumor?	Olá!	É	frequente	aparecer	anemia.	Eventualmente	os	glóbulos	brancos	ou	plaquetas	podem	estar	alterados	também.	Esse	exame	é	indicado	para	casos	de	investigação,	diagnóstico	e
acompanhamento	de	cânceres	de	pulmão,	de	colón,	reto,	linfomas	e	doenças	imunoproliferativas.	PET-CT	é	um	exame	de	diagnóstico	por	imagem	capaz	de	detectar	tumores	em	todos	os	lugares	do	corpo.	A	sigla	PET	vem	do	inglês	e	significa	"tomografia	por	emissão	de	pósitrons"	(partícula	radioativa),	e	CT	vem	de	"tomografia	computadorizada",	que
produz	imagens	enquanto	o	outro	observa	o	metabolismo	do	corpo.	Para	quem	o	PET	Scan	é	indicado?	O	PET-CT	é	indicado	em	casos	suspeitos	de	câncer,	para	análise	do	estágio	de	um	tumor,	para	avaliação	de	eficácia	de	tratamento,	para	planejamento	de	radioterapia,	para	verificar	a	saúde	de	corações	que	já	tenham	sofrido	infartos	e	para	analisar
a	função	cerebral	em	detalhes.	FIQUE	ATENTO	(1)!	Em	algumas	situações	o	PET-CT	pode	“brilhar”	e	não	ser	câncer!	Infecções,	abscessos	e	pós-operatórios	podem	brilhar!	Isso	pode	gerar	angústia	aos	pacientes	e	desencadear	biópsias	desnecessárias!	O	PET,	ou	tomografia	por	emissão	de	prótons,	é	capaz	de	avaliar	as	alterações	metabólicas	no
organismo	antes	das	alterações	anatômicas	ocorrerem.	Enquanto	o	CT,	ou	tomografia	computadorizada,	fornece	informações	anatômicas	como	tamanho,	formato	e	localização	no	corpo.	Ossos	e	outras	partes	densas	aparecem	em	branco,	pois	captam	a	maior	parte	dos	raios	X.	Já	tecidos	menos	densos	são	retratados	em	tons	de	cinza,	e	o	ar,	em	preto.
O	padrão	muda	com	a	utilização	do	contraste,	já	que	alguns	tecidos	ganham	destaque.




